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Catecismo da Igreja Católica

A palavra "catecismo" origina-se do termo grego katecheo que significa informar, instruir 
e ensinar. Aparece, na bíblia, na Carta aos Gálatas 6.6, a palavra "catequizando" significando 
aquele que está sendo instruído na palavra de Deus. Assim, em Lucas 1.4, se diz que Teófilo 
"foi catequizado".

O Catecismo da Igreja Católica é uma exposição da fé católica e da doutrina da Igreja 
Católica, fiel e iluminado pela Sagrada Escritura, pela Tradição apostólica e pelo Magistério da 
Igreja.

Trata-se de um texto de referência, seguro e autêntico, para o ensino da doutrina 
católica, com o qual pode-se conhecer o que a Igreja professa e celebra, vive e reza em seu 
cotidiano. Ele foi organizado de maneira a expor em linguagem contemporânea os elementos 
fundamentais e essenciais da fé cristã. Neste livro encontram-se orientações para o católico 
comprometido com sua fé. É também oferecido a todo homem que deseja perguntar à Igreja e 
conhecer o que a Igreja crê.

O Compêndio do Catecismo da Igreja Católica, que foi publicado em 2005, é uma versão 
concisa, em forma de perguntas e respostas, do Catecismo. O texto está disponível em nove 
línguas, no website do Vaticano, o qual também possui o texto do Catecismo em seis línguas 
http://www.vatican.va/archive/ccc/index_po.htm

História

O Catecismo da Igreja Católica (CIC) surgiu após a Assembléia Extraordinária do Sínodo 
dos Bispos em comemoração do vigésimo ano de encerramento do Concílio Vaticano II, em 25 
de janeiro de 1985.  Após o Sínodo, o papa João Paulo II assumiu para si este desejo e deu 
início ao trabalho de formulação do CIC, entregando-o à população no dia 11 de outubro de 
1992, resultado do trabalho que demorou seis anos.

O papa João Paulo II confiou ao Cardeal Joseph Ratzinger em 1986 a responsabilidade 
de presidir uma Comissão de cardeais e bispos para preparar um projeto para o catecismo. 
Esta equipe contou com o apoio de uma Comissão de redação, formada por bispos diocesanos 
peritos em teologia e catequese. A Comissão deu diretrizes ao desenvolvimento do trabalho, e 
a Comissão de redação escreveu o texto e inseriu neles as modificações pedidas pela 
Comissão e examinou as observações de numerosos teólogos, exegetas e catequistas e 
bispos do mundo inteiro, a fim de melhorar o texto.

Conteúdo

O Catecismo da Igreja Católica é composto de assuntos que ajudam a iluminar as 
situações e problemas encontrados na Igreja, traz assuntos com o objetivo de formar e 
direcionar o povo de Deus, explicando a Doutrina da mesma. Apresenta ensinamentos da 
Sagrada Escritura, da Tradição e do Magistério; traz também a herança deixada pelos Santos 
Padres, santos e santas da Igreja. É destinado também a iluminar as novas situações e os 
problemas que ainda não tinham surgido no passado.

http://www.vatican.va/archive/ccc/index_po.htm
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Divisão

O CIC está dividido em quatro partes que estão ligadas entre si. São elas:

• 1ª parte - A profissão de Fé, baseada no Credo, cujo objeto é o mistério cristão - 
Começa por expor em que consiste a Revelação, onde trata o tema de como Deus se 
dirige ao homem e como o homem responde a Deus. Resume os dons que Deus 
outorga ao homem, como Autor de todo bem, como Redentor e como Santificador.

• 2ª parte - A celebração do Ministério Cristão, que trata da sagrada Liturgia - Expõe sobre 
as ações sagradas da liturgia da Igreja, particularmente nos sete sacramentos.

• 3ª parte - A vida em Cristo, baseada no Decálogo, apresenta o agir cristão - Apresenta a 
fé da Igreja sobre o fim último do homem, criado à imagem de Deus: a bem-aventurança 
e os caminhos para chegar a ela. Trata assim do agir reto e livre, com ajuda da fé e da 
graça de Deus, ou seja, do agir que realiza o duplo mandamento da caridade, 
desdobrado nos Dez Mandamentos de Deus.

• 4ª parte - A Oração Cristã, expressada no Pai-Nosso - Aborda o sentido e a importância 
da oração, terminando com um comentário sobre os sete pedidos da oração do Senhor.

A forma do Catecismo inspira-se na grande tradição dos catecismos que articulam a 
catequese em torno de quatro pilares: a profissão da fé batismal (o Símbolo), os sacramentos 
da fé, a vida de fé (Mandamentos) e a oração.

O Credo

O credo é uma fórmula doutrinária ou profissão de fé. No Cristianismo, também é 
conhecido como símbolo dos apóstolos. A palavra significa creio.

O credo era, a princípio, uma proclamação batismal enunciada pelo catecúmeno, 
contendo as proposições objeto da fé na qual estava sendo admitido o batizado.

Em 325, passou a ser uma síntese dos dogmas da fé promulgada pela autoridade 
eclesiástica, através do Concílio de Nicéia.  A primeira formulação do tipo credo encontra-se no 
original de uma carta do bispo Marcelo de Ancyra. De uma tradução, com algumas alterações, 
do credo de Ancyra se deriva o credo latino ainda hoje adotado.

Existem outras variações do credo: o de Santo Atanásio de Alexandria (295-373), o da 
Igreja bizantina (381), egípcia (370), o de Justino Mártir (150), o Credo Niceno e outros. O papa 
Bento VIII, no ano de 1020, introduziu o uso do credo na missa.

O Credo Niceno-Constantinopolitano, ou o Ícone/Símbolo da Fé, é uma declaração de fé 
cristã que é aceita pela Igreja Católica, pela Igreja Ortodoxa Oriental, pela Igreja Anglicana e 
pelas principais igrejas protestantes. O nome tem a ver com o Primeiro Concílio de Niceia 
(325), no qual foi adaptado, e com o Primeiro Concílio de Constantinopla (381), onde foi aceito 
uma versão revista.

Por esse motivo, ele pode ser referido especificamente como o Credo Niceno-
Constantinopolitano para o distinguir tanto da versão de 325 como de versões posteriores que 
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incluem a cláusula filioque.

Houve vários outros credos elaborados em reação a doutrinas que apareceram 
posteriormente como heresias, mas este, na sua revisão de 381, foi o último em que as 
comunhões católica e ortodoxa conseguiram concordar em todos os pontos.

O credo deve ser proclamado . Não é uma oração, mas a afirmação das verdades da fé.

Credo Credo Niceno-constantinopolitano
Creio em Deus Pai, todo-poderoso,
Criador do céu e da terra.
E em Jesus Cristo, seu único Filho
nosso Senhor.
Que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da Virgem Maria,
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado, desceu à mansão dos 
mortos, ressuscitou ao terceiro dia,
subiu aos Céus está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, donde há de vir julgar os 
vivos e mortos.
Creio no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, na 
remissão dos pecados, na ressurreição da 
carne, na vida eterna.

Amém.

Creio em um só Deus,
Pai todo-poderoso,
Criador do céu e da terra, de todas as coisas 
visíveis e invisíveis.
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo,
Filho Unigênito de Deus, gerado do Pai antes 
de todos os séculos:
Deus de Deus,
Luz da luz, verdadeiro Deus de verdadeiro 
Deus, gerado, não feito, da mesma substância 
do Pai.
Por Ele todas as coisas foram feitas.
E, por nós, homens, e para a nossa salvação,
desceu dos céus:
Se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem.
Também por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado.
Ressuscitou dos mortos ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras;
E subiu aos céus, onde está assentado à 
direita de Deus Pai.
Donde há de vir, em glória, para julgar os 
vivos e os mortos; e o Seu reino não terá fim.
Creio no Espírito Santo, 
Senhor e fonte de vida, que procede do Pai (e 
do Filho); e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado:
Ele falou pelos profetas.
Creio na Igreja
Una, Santa, Católica e Apostólica.
Confesso um só batismo para remissão dos 
pecados.
Espero a ressurreição dos mortos;
E a vida do mundo vindouro.

Amém. 


